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APRESENTAÇÃO 

A Organização Mundial de Saúde (OMS) considera a saúde como um estado 
de completo bem-estar físico, mental e social, e não sendo somente a ausência de 
doença. Essa compreensão demonstra a complexibilidade desse tema, que envolve 
elementos históricos, econômicos, políticos, sociais e culturais.  Esses aspectos 
também têm implicações na saúde mental da pessoa, que engloba o bem-estar 
físico e psicossocial em diferentes contextos, assim dispor de saúde mental requer 
estar bem consigo mesmo e com os demais, aceitar e lidar com as exigências da 
vida e os seus afetos positivos ou negativos, reconhecer seus limites e buscar ajuda 
quando preciso. 

De maneira generalista ter saúde mental não é somente ausência de doenças 
mentais. É nesse viés que o livro “Saúde Mental: Teoria e Intervenção” aborda 
essa temática em diferentes contextos, pelos diversos olhares dos pesquisadores 
e profissionais de áreas como enfermagem, psicologia, serviço social, terapia 
ocupacional, medicina,  filosofia, dentre outras.

Esse olhar multidisciplinar dessa obra possibilita compreender temas múltiplos, 
enriquecidos pelas diferentes abordagens teóricas e metodológicas assumidas pelos 
autores. Assim, o leitor tem a sua disposição estudos sobre ansiedade, depressão, 
autismo, síndrome de burnout, uso de drogas, corpo, alteridade, estratégias de 
intervenção, entre outros, abarcados em pesquisas de revisão de literatura, estudos 
empíricos, práticas e intervenções em saúde mental.

Isto posto, apresentamos essa obra como uma opção de leitura acadêmica e 
profissional, ao contemplar o diálogo sobre a promoção, prevenção e tratamento 
em saúde mental. Destarte, ela trará contribuições relevantes para profissionais, 
estudantes, pesquisadores e demais pessoas interessadas no tema. 

Desejamos aos leitores uma excelente leitura!

Maria Luzia da Silva Santana
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RESUMO: Introdução: Profissionais de 
enfermagem que atuam em setores fechados 
como a Oncologia têm maiores chances de 
apresentar transtornos mentais em relação a 
população geral devido a exposição a fatores 
geradores de adoecimento vivenciados no 
ambiente de trabalho, tais como preocupações 
ocupacionais, desgaste físico e emocional. 
Objetivo: Identificar transtornos mentais em 
profissionais de enfermagem de serviços 
oncológicos de Alagoas, Brasil. Método: Estudo 
descritivo e transversal com 89 profissionais de 
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enfermagem de serviços oncológicos de alta complexidade. Foi utilizado para coleta 
de dados formulário sociodemográfico e MINI International Neuropsychiatric Interview. 
Pesquisa aprovada sob parecer nº 1.899.668. Resultados: Foi verificado que 43,8% 
dos profissionais de enfermagem apresentaram transtornos mentais, sendo os 
transtornos depressivos os mais frequentes, seguidos por transtornos ansiosos. Entre 
os quais 19,1% apresentaram episódio depressivo maior; 18% agorafobia; 13,5% 
episódio depressivo recorrente; 10,1% episódio depressivo com melancolia, pânico 
e ansiedade generalizada. Ademais foi constatado a presença de outros transtornos 
mentais entre os trabalhadores de enfermagem, entre eles: mania, distimia, hipomania, 
risco de suicídio, fobia social, transtorno de estresse pós-traumático, dependência de 
álcool, bulimia e transtorno antissocial. Conclusão: Este estudo evidenciou a presença 
de transtornos mentais em profissionais de enfermagem e a necessidade do cuidado a 
esses, considerando-o na sua singularidade, valorizando-o e ofertando condições de 
trabalho adequadas. 
PALAVRAS-CHAVE: Transtornos mentais. Enfermagem. Oncologia.

MENTAL DISORDERS IN NURSING PROFESSIONALS OF ONCOLOGIC 

SERVICES IN ALAGOAS

ABSTRACT: Introduction: Nursing professionals working in closed sectors such as 
oncology are more likely to present mental disorders in relation to the general population 
due to exposure to illness-generating factors experienced in the workplace, such as 
occupational concerns, physical and emotional distress. Objective: To identify mental 
disorders in nursing professionals of cancer services in Alagoas, Brazil. Method: 
Descriptive and cross-sectional study with 89 nursing professionals of high complexity 
cancer services. It was used for data collection sociodemographic form and MINI 
International Neuropsychiatric Interview. Search approved under Opinion No. 1.899.668. 
Results: It was found that 43.8% of nursing professionals had mental disorders, being 
the most frequent depressive disorders, followed by anxiety disorders. Among which 
19.1% had major depressive episode; 18% agoraphobia; 13.5% recurrent depressive 
episode; 10.1% depressive episode with melancholy, panic and generalized anxiety. 
In addition, other mental disorders were found among nursing workers, including: 
mania, dysthymia, hypomania, risk of suicide, social phobia, posttraumatic stress 
disorder, alcohol dependence, bulimia and antisocial disorder. Conclusion: This study 
evidenced the presence of mental disorders in nursing professionals and the need to 
care for them, considering it in its uniqueness, valuing it and offering adequate working 
conditions.
KEYWORDS: Mental disorders. Nursing. Oncology.
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1 | 	INTRODUÇÃO 

A profissão da saúde que possui o maior número de profissionais é a 
enfermagem, tendo como objeto de trabalho o cuidado. São eles que ficam na linha 
de frente do cuidado, sendo os primeiros a perceber alterações no estado de saúde, 
além de ser o agente de comunicação entre a pessoa-família cuidada e os demais 
profissionais da saúde. Por vivenciarem diariamente o processo saúde doença da 
pessoa cuidada, contribuem com a promoção, prevenção, tratamento e recuperação 
da saúde (SILVA et al., 2015).

Por terem uma condição de trabalho diferenciada, no qual o foco de atuação é 
o cuidado, os profissionais de enfermagem presenciam constantemente oscilações 
emocionais e físicas da pessoa sob seus cuidados bem como inquietações e 
angústias dos familiares, fatores esses que contribuem para o desenvolvimento 
de problemas que afetam a saúde mental e interfere na qualidade de vida e no 
desempenho profissional no ambiente de trabalho (BARBOSA et al., 2012; CHIANG; 
CHANG, 2012). 

Ademais, existem outros fatores que colaboram com o adoecimento dos 
trabalhadores de enfermagem, afetando seu estado emocional, físico e qualidade 
da assistência à saúde, entre eles: ambientes de trabalho insalubre, exigências da 
instituição, familiares e das pessoas cuidadas, conflitos internos, familiares e no 
ambiente de trabalho, nível de estresse elevado, falta de autonomia, insegurança 
profissional, plantão noturno, nível educacional elevado, baixa renda e sobrecarga 
de trabalho  (BARBOSA et al., 2012; CHIANG, YM; CHANG, Y., 2012; BARBOZA, 
2013; CHEUNG; YIP, 2015; SILVA, 2015).

Diante dos fatores supracitados, o índice de adoecimento mental é maior 
entre os profissionais de saúde quando comparados a população geral, sendo 
os profissionais de enfermagem mais propensos a tal adoecimento devido as 
características da profissão como desgaste físico e emocional, sentimento de 
desvalorização ocasionado pelas baixas remunerações e pouco reconhecimento 
profissional. Entre os transtornos mentais mais frequentes estão a depressão e a 
ansiedade, somados ao estresse ocupacional (CHEUNG; YIP, 2015; CHEUNG; YIP, 
2016). 

Vale salientar que os trabalhadores de enfermagem que atuam em setores 
fechados como a oncologia, o qual estão sob forte estresse emocional, vivenciam 
regularmente a dor e a perda de pessoas, além dos demais problemas comuns a 
outros serviços e setores da saúde são mais susceptíveis ao desgaste emocional e 
transtornos mentais (CARVALHO et al., 2014).

Dessa forma, é imprescindível que os trabalhadores de enfermagem sejam 
compreendidos para além do campo de atuação, haja vista que podem sofrer 
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danos à saúde devido a fatores relacionados ao trabalho e as relações humanas 
(SILVA, 2015). O profissional deve ser cuidado levando em consideração a sua 
singularidade e ficando claro que não é imune ao adoecimento. Assim, o objetivo 
desse estudo foi identificar transtornos mentais em profissionais de enfermagem de 
serviços oncológicos em Alagoas, Brasil.

2 | 	METODOLOGIA 

2.1	Desenho do estudo

Estudo quantitativo, descritivo e transversal que identificou transtornos mentais 
em profissionais de enfermagem de serviços oncológicos em Alagoas, Brasil.

2.2	Participantes

Participaram do estudo 89 trabalhadores de enfermagem que exercem suas 
atividades laborais no Centro de Assistência de Alta Complexidade em Oncologia 
(CACON) e nas três Unidades de Assistência de Alta Complexidade em Oncologia 
(UNACON) que são serviços especializados no tratamento de neoplasia financiados 
pelo Sistema Único de Saúde (SUS) em Alagoas/Brasil. Foram critérios de inclusão 
ser profissional de enfermagem (enfermeiro, técnico e auxiliar de enfermagem) e 
atuar em serviços oncológicos. Foram excluídos os profissionais de enfermagem 
com menos de seis meses de atuação profissional nos setores selecionados e não 
ter condições físicas e/ou psíquicas de responder o questionário.

2.3	Coleta de dados

A coleta de dados foi realizada entre 01 de agosto a 31 de outubro de 2017. 
Todos os profissionais foram abordados em seu horário de trabalho com entrevistas 
individuais nos turnos da manhã, tarde e noite, com tempo médio de 25 a 120 
minutos por participante e em local reservado. Ressalta-se que os pesquisadores 
tinham experiência em atendimento de saúde mental e foram treinados e calibrados 
com o objetivo de evitar possíveis vieses.  

2.4	Instrumentos 

Foram utilizados instrumentos na versão digital de questionário de identificação 
geral com dados sociodemográficos e Tradução Validada do Mini International 
Neuropsychiatric Interview (MINI) (Brazilian version 5.0.0), entrevista diagnóstica de 
transtornos mentais do Eixo I do Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos 
Mentais (DSM IV) e da Classificação Internacional de Doenças (CID-10) (AMORIM, 
2000).
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2.5	Análise dos dados

As variáveis desse estudo foram codificadas e analisadas no banco de dados 
do pacote estatístico IBM Statistical Package for the Social Sciences (S.P.S.S.) for 
Windows versão 22.0.

O tratamento estatístico foi realizado através de frequência relativa e absoluta, 
além de análise bivariada, com a finalidade de verificar a existência de associação. 
Foram utilizados os testes Qui-Quadrado de Pearson (²) para analisar as variáveis 
categóricas e teste exato de Fisher quando o total da amostra foi menor que cinco. 
Considerou-se a significância do Valor ρ < 0,05 para medir o nível de probabilidade. 
Todos os testes foram aplicados com intervalo de confiança de 95%.

2.6	Aspectos éticos 

O estudo atendeu aos aspectos éticos dispostos na Resolução n° 466/2012 
do Ministério da Saúde do Brasil e foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
da Universidade Federal de Alagoas, com Parecer Consubstanciado de Autorização 
sob número 1.899.668.

3 | 	RESULTADOS 

A população deste estudo foi composta por 89 profissionais de enfermagem 
atuantes em serviços oncológicos de Alagoas, mais da metade eram do sexo feminino 
(86,5%), com média de idade de 39,16 (DP± 8,51) anos, na faixa etária de 30 a 39 
anos, com companheiro(a), filhos, convívio familiar harmônico, se autodeclaram 
pardos, possuem religião e são responsáveis pela renda familiar (Tabela 1).
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Tabela 1 – Aspectos sociodemográfi cos de profi ssionais de enfermagem atuantes em serviços 
oncológicos de alta complexidade em Alagoas, 2017.

Fonte: Autores, 2019.

Em relação aos aspectos profi ssionais, foi verifi cado que a maior parte dos 
profi ssionais eram do nível médio (técnicos de enfermagem), com um vínculo 
empregatício, renda média de R$ 5.578,03 (DP± 2895,12), tempo médio de 
experiência profi ssional na enfermagem de 14,06 (DP± 8,07) anos e tempo médio 
de atuação na oncologia de 5,65 (DP± 6,78) anos (Tabela 2).

Tabela 2 – Aspectos relacionados ao trabalho de profi ssionais de enfermagem atuantes em 
serviços oncológicos de alta complexidade em Alagoas, 2017.

Fonte: Autores, 2019.

Ao verifi car as condições de saúde, observou-se que 43,8% dos trabalhadores 
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de enfermagem apresentavam algum transtorno mental, com maior frequência de 
episódio depressivo maior (EDM) (19,1%), agorafobia (18,0%), EDM recorrente 
(13,5%), EDM com características melancólicas, transtorno de pânico e transtorno 
de ansiedade generalizada (10,1%). Além de mania, transtorno distímico, hipomania, 
síndrome psicótica, risco de suicídio, fobia social, transtorno de estresse pós-
traumático (TEPT), dependência de álcool, bulimia e transtorno antissocial (Tabela 
3).

Tabela 3 – Frequência de transtornos mentais em profi ssionais de enfermagem atuantes em 
serviços oncológicos de alta complexidade em Alagoas, conforme o MINI, 2017. 

Fonte: Autores, 2019.

4 |  DISCUSSÃO 

O estudo constatou que a maioria dos trabalhadores de enfermagem eram do 
sexo feminino, entre 30 a 49 anos, se autodeclararam pardos, com companheiro(a), 
fi lhos e convívio familiar harmonioso. Corroborando com estudo realizado em São 
Paulo/Brasil com enfermeiros que atuam na oncologia o qual 94,8% eram do sexo 
feminino, 50,6% tinham entre 31 a 40 anos e 55,8% tinham companheiro(a). Bem 
como com estudo realizado na China com profi ssionais de enfermagem de serviços 
hospitalares o qual refere que 87,6% eram do sexo feminino, entre a faixa etária 
de 34 a 44 anos e 55,0% eram casados (RODRIGUES; CHAVES, 2008; CHEUNG; 
YIP, 2016). 

Todavia, estudo realizado na Grécia com trabalhadores de enfermagem que 
atuam na oncologia mostrou que 86,1% da amostra foi composta por mulheres, sem 
companheiro(a) (54,2%) e sem fi lhos (55,6%) (KARANIKOLA, et al., 2016). 

Tais informação confi rmam que a enfermagem é uma profi ssão composta por 
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maior número de profissionais do sexo feminino, fator esse explicado historicamente 
conforme sua criação. Além disso, representa o maior número de trabalhadores da 
área da saúde. 

Neste estudo mais da metade dos trabalhadores de enfermagem afirmaram ter 
alguma religião, divergindo de estudo que avaliou aspectos religiosos, adoecimento 
e saúde mental em profissionais de enfermagem na China, o qual menos da metade 
dos trabalhadores de enfermagem (42,0%) referiram ter religião. A crença religiosa 
colabora com a aceitação e conforto do sofrimento provocado pelas adversidades 
enfrentadas no transcorrer da vida, sendo considerada um fator protetivo para o 
acometimento de transtornos mentais (CHEUNG; LEE; YIP, 2017).  

O tempo médio de atuação profissional na enfermagem neste estudo foi 
de quase 14,6 anos e de atuação em setores da oncologia de quase 5,6 anos, 
divergindo de estudo Karanikola e colaboradores (2016), o qual aponta média de 10 
a 12 anos de atuação na enfermagem e 4,97 anos no setor de oncologia.

O tempo de atuação na enfermagem e em serviços especializados, como na 
oncologia, proporciona ao profissional maior segurança ao realizar suas atividades 
laborais diante do tempo em que as executa. Além disso, favorece a formação de 
vínculo com a pessoa cuidada, familiares e profissionais. Todavia, ser exposto 
durante muito tempo ao mesmo ambiente de trabalho pode acarretar danos à saúde 
física e emocional do profissional, principalmente quando lida constantemente com 
a dor, sofrimento e morte de pessoas sob seus cuidados. 

Neste estudo mais da metade dos trabalhadores de enfermagem tinha apenas 
um vínculo empregatício, com renda média de, aproximadamente, R$ 5.500,00 
e são os principais responsáveis pela renda familiar. Tais fatores contribuem 
para sobrecarga de trabalho, principalmente ao considerar que a enfermagem é 
composta, em sua maioria, por mulheres e essas acabam tendo atribuições para 
além do ambiente de trabalho ao realizarem trabalho doméstico e cuidados com o 
lar e família (ALVES, et al., 2015).

Destaca-se que o reconhecimento financeiro e profissional são fatores que 
colaboram para o bom desempenho no ambiente de trabalho, influenciando na 
qualidade da assistência, satisfação pessoal e profissional e redução do adoecimento 
mental (GHERARDI-DONATO et al., 2015). 

Esse estudo constatou maior frequência de transtornos depressivos e ansiosos 
entre os transtornos mentais que acometem os trabalhadores de enfermagem. 
Salienta-se maior frequência de adoecimento mental em trabalhadores de 
enfermagem quando comparados à população geral devido a estressores vivenciados 
no ambiente de trabalho como desgaste físico e emocional, baixa remuneração e 
pouco reconhecimento profissional (CHEUNG; YIP, 2015; CHEUNG; YIP, 2016), 
fatores que geram tensões psicológicas contribuindo para o aumento de transtornos 
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mentais entre a enfermagem, sendo a ansiedade e a depressão as mais prevalentes 
(MILNER et al, 2016).

Estudo de Cheung e Yip (2016), apontou maior predisposição a depressão, 
distúrbios no padrão de sono e repouso e uso excessivo de medicamentos entre 
os profissionais de enfermagem. Ademais, outros fatores que contribuem para 
o aumento de transtornos mentais, em especial os depressivos e ansiosos, na 
enfermagem oncológica estão associados a insatisfação com o trabalho, desgaste 
nas relações interpessoais, dificuldade na interação com equipe médica e outros 
profissionais de saúde, falta de reconhecimento profissional, baixa autonomia, falta 
de insumos e privação do sono (KARANIKOLA et al., 2016; CHEUNG; YIP, 2016). 

Trabalhadores de enfermagem que atuam em setores fechados como na 
oncologia, Unidade de Terapia Intensiva e pronto atendimento sob intenso estresse 
e desgaste emocional estão mais suscetíveis a transtornos mentais (SANTANA, et 
al., 2016).

Dessa forma, profissionais de enfermagem de serviços oncológicos podem 
apresentar transtornos mentais, quais sejam, ansiedade e depressão, devido as 
peculiaridades vivenciadas durante a prestação de cuidados a pessoa com câncer 
em decorrência da instabilidade do quadro clínico, bem como ao presenciar a dor e 
a perda constantemente (CARVALHO et al., 2014).  

Ressalta-se que o crescimento de transtornos mentais em trabalhadores de 
enfermagem predispõe o afastamento do trabalho desses profissionais para o 
cuidado de sua saúde mental. Assim, estudo realizado por Santana e colaboradores 
(2016) sobre absenteísmo no trabalho devido a transtornos mentais aponta que 
os trabalhadores de enfermagem são a categoria profissional que mais se afasta 
do trabalho devido transtornos mentais, sendo os transtornos depressivos os 
responsáveis por maior frequência de afastamento, acompanhados pelos transtornos 
ansiosos (SANTANA, et al., 2016). 

	 O acometimento por transtorno mental pode trazer danos significativos 
a pessoa a depender do transtorno e de sua intensidade bem como a falta de 
assistência adequada que pode causar sofrimento, isolamento social e baixa 
autoestima. 

5 | 	CONCLUSÃO 

Este estudo evidenciou a presença de transtornos mentais em profissionais de 
enfermagem, sendo os transtornos depressivos os mais frequentes, seguidos por 
transtornos ansiosos. 

Ademais, sugere-se a realização de outros estudos voltados para aspectos de 
saúde mental de trabalhadores de enfermagem tendo em vista que é a categoria 
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profissional de maior quantitativo de profissionais que lida diretamente com a pessoa 
cuidada e familiares. Além de proporcionar ações de promoção, prevenção, detecção 
precoce e tratamento de transtornos mentais voltadas a estes trabalhadores. 

Aponta-se ainda, para a necessidade do cuidado ao trabalhador de enfermagem, 
considerando-o na sua singularidade, valorizando-o e ofertando condições de 
trabalho adequadas. 
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